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Súmula 
Visões contemporâneas da epistemologia da ciência: Karl Popper, Imre Lakatos, Thomas Kuhn, Larry 
Laudan, Gaston Bachelard, Stephen Toulmin, Paul Feyerabend, Mario Bunge e Pierre Bourdieu. 

 
Objetivo 
Analisar criticamente concepções epistemológicas da ciência e suas implicações para o ensino de 
ciências e para a pesquisa nessa área. 

 
Avaliação 
O conceito final será dado em função da participação em aula, das tarefas realizadas e da redação 
de um trabalho monográfico de final de curso. 

 
Conteúdo Programático  
O empirismo-indutivismo.  
O falsacionismo de Popper. 
Os paradigmas e as revoluções científicas de Kuhn. 
O núcleo firme e o cinturão protetor dos programas de pesquisa de Lakatos. 
As epistemologias de Bachelard, Laudan e Feyerabend. 
O evolucionismo conceitual de Toulmin.  
A epistemologia de Bunge. 
A sociologia da ciência de Latour e Bourdieu. 

 
Método de Trabalho 
Aulas teóricas, leituras, elaboração e apresentação de atividades sobre tópicos do conteúdo 
programático. As atividades serão conduzidas em pequenos grupos ou individualmente. 
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